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bioestimulantes a base da alga marinha A. nodosum e do fungo T. harzianum. Conclui-se que, 
portanto, o uso de bioestimulantes de forma isolada não é suficiente para fornecer nutrição 
durante os 92 dias em que as mudas de fisális permaneceram em crescimento nas bandejas e 
que a nutrição fornecida apenas pelo substrato não adubado adicionalmente não é suficiente 
para a produção das mudas. 
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